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Este é o segundo estudo apoiado pela ABECOR-RE para medir as 
expectativas das corretoras de resseguro. O primeiro, realizado há 

aproximadamente dois meses¹, teve uma repercussão muito boa. Sendo 
assim, essa abordagem será repetida periodicamente.

Aqui, o raciocínio usado é similar ao desenvolvido nos estudos do 
tipo “Índices de Confiança” ou cálculos similares. Ou seja, o conceito bá-
sico é que as próprias empresas que trabalham nesse segmento espe-
cífico, pelo seu grande conhecimento agregado, são capazes de prever 
com mais acuidade determinado aspecto do seu setor. Essas perguntas 
podem versar sobre assuntos diversos. Por exemplo, a situação atual ou 
futura, a economia como um todo, o mercado em que as empresas ope-
ram ou algum aspecto da sua realidade de negócios. Diversas entidades 
utilizam desse modelo, já havendo boa bibliografia sobre esse assunto, 
com inclusive aplicação desse conceito no mercado de seguros² ³. 

¹ Ver o primeiro estudo. http://ratingdeseguros2.hospedagemdesites.ws/wp/wp-con-
tent/uploads/2018/04/Projeto_indice.pdf
² Ver, por exemplo, http://www.fenacor.org.br/download/ICSSmai2018.pdf
³ Para mais detalhes, “Metodologia para um índice de confiança”. Ver... http://www.
ratingdeseguros.com.br/pdfs/artigoteoricoICES.pdf

INTRODUÇÃO
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Nesse item, Nesse item, desenvolvemos uma metodologia para ava-
liar as expectativas das corretoras de resseguro no país. Para isso, 

foram enviados questionários para as empresas de tal segmento.
Ao todo, foram dez perguntas, separadas em três grupos, conforme 

a tabela 1.

Em princípio, os dois primeiros tipos de perguntas - gerais e específi-
cas – são repetidos a cada pesquisa. Com isso, é possível comparar as 
avaliações e opiniões ao longo do tempo. Já o terceiro tipo de pergunta 
– qualificado como “perguntas novas” – aparece somente nesse questio-
nário, pois abordam problemas circunstanciais, de cada momento.

O questionário completo está alocado ao final desse texto. Os resul-
tados são analisados no capítulo seguinte.

METODOLOGIA

TIPOS RESPOSTAS

Gerais
Avalia as expectativas das empresas como 

um todo, sem se concentrar em um 
negócio único.

Específicas

Avalia a opinião das empresas sobre 
aspectos específicos do negócio, como o 
comportamento de departamento ramo de 

seguro.

Novas
Perguntas que só serão feitas uma vez, 
para captar alguma realidade circunstan-

cial.

Tabela 1: Grupos de Perguntas – Corretoras de Resseguro
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A seguir, apresentamos os resultados principais da pesquisa, divi-
didos pelos três tipos de perguntas, mencionados anteriormente.

A) GERAIS

As perguntas gerais avaliam as expectativas das empresas, sem le-
var em conta aspectos pontuais de atuação da companhia. A previsão é 
avaliar a situação daqui a seis meses. Ao todo, são feitas três perguntas: 
sobre a economia brasileira, o faturamento e a rentabilidade dos negó-
cios que a empresa opera.

Como ilustração, na tabela 2, uma pergunta somente foi escolhida. 
Aqui, quais são as expectativas sobre a economia brasileira para daqui a 
seis meses, comparando com a opinião anterior (ou seja, texto de março 
e esse agora).

Como se observa, houve uma piora na avaliação das companhias 
quanto à situação futura. Por exemplo, em março, 73% das empresas 
achavam que a economia brasileira estaria melhor em seis meses. Nes-
se momento, em junho, nenhuma empresa escolheu essa opção. 

Esse fato fez com que o grau de confiança (calculado pelos três 
fatores) passasse de 117 pontos para 100 pontos (em uma escala de 0 
a 200 pontos), sinalizando uma visão de estabilidade nos próximos seis 
meses4. Ou seja, não temos mais uma expectativa de cenário de melho-
ra, captada no relatório de março.

4   Ver metodologia discutida anteriormente.

RESULTADOS

AVALIAÇÃO MARÇO JUNHO

Muito melhor 0% 0%

Melhor 73% 0%

Igual 27% 71%

Pior 0% 29%

Muito pior 0% 0%

Total 100% 100%

Tabela 2: Expectativas Economia Brasileira - 6 meses – Corretoras de Resseguro

4



B) ESPECÍFICAS

Agora, as perguntas avaliam aspectos específicos dos negócios das 
corretoras de resseguros. Nesse caso, foram feitas dois tipos de pergun-
tas. Primeiro, sobre o crescimento dos contratos facultativos. Segundo, 
sobre quais tipos de ramos têm maior potencial de crescimento.

Em março, uma característica obtida era o registro do otimismo 
quanto ao crescimento dos contratos facultativos de resseguro no mer-
cado brasileiro em seis meses. Ao todo, naquela ocasião, 73% das com-
panhias tinham essa expectativa positiva. Nesse momento, dois meses 
depois, o otimismo permanece, mas não no mesmo grau anterior. Pos-
sivelmente, essa mudança de comportamento é função de um novo ce-
nário econômico do país.

Outra avaliação nesse item foi mensurar, dos quatro tipos de ne-
gócios mencionados na pesquisa (Responsabilidade Civil, Propriedade, 
Transportes e Benefícios), quais os que terão maior desenvolvimento 
nos próximos seis meses. 

Naquela ocasião, em março, Transportes e Responsabilidade Civil 
eram os mais citados. Agora, dois meses depois, essa opinião permane-
ce a mesma entre as corretoras de resseguro.

B) NOVAS

Nesse item, houve a análise de duas novas perguntas, citadas abaixo:
• No mês de maio, houve mudanças econômicas – nacionais e inter-

nacionais – com resultados na subida do dólar, expectativa de alta dos 
juros nos EUA, greve e sanções econômicas em alguns países. Como 
você avalia tais efeitos no mercado ressegurador brasileiro em 2018?

• No final do ano passado, foi emitida a Resolução CNSP no. 353/175   
Como você avalia os efeitos no mercado ressegurador brasileiro?

Os resultados do primeiro questionamento são mostrados no gráfico 
1. Ou seja, nesse momento, existe uma preocupação real que os fatos 
ocorridos, sobretudo no mês de maio, possam ter implicações no mer-
cado de resseguro. Ao todo, 62% das empresas acham que isso terá 
“algum efeito”, mas existem empresas que acham que poderá ter até 
“muito efeito” no mercado de resseguro.

5   Ver a resolução. http://www2.susep.gov.br/bibliotecaweb/docOriginal.aspx?tipo=1&-
codigo=41816
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Outro questionamento novo foi a avaliação das conseqüências da 
Resolução 353/17, que altera a Resolução CNSP 168/2007. Essa reso-
lução apresenta novos parâmetros para a distribuição do resseguro no 
país. Segundo a opinião da maioria das companhias entrevistadas, essa 
nova resolução terá “algum efeito” no mercado de resseguro. As opini-
ões estão apresentadas no gráfico 2. Ao todo, pelas respostas obtidas, 
74% das empresas pensam dessa maneira. 
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Nesse estudo, tivemos as seguintes conclusões principais:

• Em março, mais de 70% das empresas acreditavam que a situação 
da economia brasileira estaria melhor em seis meses. Em junho, houve 
piora nas expectativas das empresas, e essa expectativa tão favorável 
já não ocorre. Em vista disso, o grau de confiança passou de 117 pontos 
para 100 pontos (em uma escala de 0 a 200 pontos), sinalizando uma 
visão de estabilidade nos próximos seis meses.

• A maior parte das companhias acredita que a proporção de contra-
tos facultativos irá aumentar em um prazo relativamente curto. Entretan-
to, há dois meses, essa expectativa era maior. Hoje, a tendência é de ir 
para a estabilidade.

• Nos próximos seis meses, os negócios com maior possibilidade de 
desenvolvimento, segundo a opinião das corretoras de resseguro, se-
riam os segmentos de transportes e responsabilidade civil. Essa opinião 
permaneceu nos dois questionários enviados.

• Em termos de perguntas novas, existe uma preocupação real que 
os fatos negativos (greves, etc) ocorridos, sobretudo no mês de maio, 
possam ter implicação no mercado de resseguro.

• Outro questionamento foi sobre a avaliação da Resolução 353/17. 
Essa resolução apresenta novos parâmetros para a distribuição do res-
seguro no país. As conclusões é que esse fato terá “algum efeito” no 
mercado de resseguro.

CONCLUSÕES
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A ABECOR-RE mede periodicamente as expectativas desse setor, se-
guindo estudos similares realizados por outras entidades represen-

tativas da economia. 

A seguir, alguns parâmetros dessas perguntas:

As perguntas serão para avaliar a opinião das empresas sobre as 
tendências do setor como um todo. Ou seja, não são informações sobre 
a situação interna ou a estratégia da companhia.

Mesmo sendo perguntas de caráter institucional, as opiniões das 
empresas não serão divulgadas individualmente. Se desejar, elas po-
dem ser enviadas sem cópia.

Ao final, serão informados somente dados e indicadores agregados. 

O resultado desse cálculo servirá de referência para as empresas do 
setor, o mercado de resseguro e para a sociedade como um todo.

1) Perguntas Gerais:  Colocar número nas respostas: Muito Melhor 
(5), Melhor (4), Igual (3), Pior (2) e Muito Pior (1). Essa pergunta será 
constante em todo questionário.

• Como você vê o faturamento do setor das corretoras de ressegu-
ro em seis meses?

• Como você vê a rentabilidade o setor das corretoras de ressegu-
ro em seis meses?

• Como você vê a economia brasileira em seis meses?

2) Perguntas Específicas: Colocar número nas respostas: Muito 
Maior (5), Maior (4), Igual (3), Menor (2) e Muito Menor (1). Essa pergun-
ta está sendo repetida, para a confirmação das expectativas das empre-
sas.

• Como você avalia a proporção dos contratos facultativos de res-
seguro no mercado brasileiro em seis meses?

• Como você avalia os negócios do ramo de seguros de RESPON-
SABILIDADE CIVIL nos negócios de resseguro, em termos do 
mercado como um todo, em seis meses?

ANEXO: Questionário enviado
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• Como você avalia os negócios do ramo de seguros de PROPRIE-
DADE nos negócios de resseguro, em termos do mercado como 
um todo, em seis meses?

• Como você avalia os negócios do ramo de seguros de TRANS-
PORTES nos negócios de resseguro, em termos do mercado 
como um todo, em seis meses?

• Como você avalia os negócios do ramo de seguros de BENEFÍ-
CIOS nos negócios de resseguro, em termos do mercado como 
um todo, em seis meses?

3) Perguntas Novas: Colocar número nas respostas: (1) Terá muito 
efeito; (2), Terá algum efeito; (3), Não terá efeito; (4) Ainda não sei.

• No mês de maio, houve mudanças econômicas – nacionais e in-
ternacionais – com resultados na subida do dólar, expectativa de 
alta dos juros nos EUA, greve e sanções econômicas em alguns 
países. Como você avalia tais efeitos no mercado ressegurador 
brasileiro em 2018?

• No final do ano passado, foi emitida a Resolução CNSP no. 
353/17. Como você avalia os efeitos no mercado ressegurador 
brasileiro?
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